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Este artigo analisa o movimento #EleNdo, que se manifestou em espagos
fisicos e digitais, e através de intencOes que se expressam politicamente.
Considerando que a manifestacdo politica a nivel estético é o que baseia a
ordem social, o design ganha posicao de dispositivo que influencia cargas
simbdlicas no cotidiano social, alterando diretamente as questdes politicas a
nivel do sensivel. Compreendendo que as sociedades modernas sdo
sustentadas por artificios imagéticos e simbdlicos, o design encontra-se
centralmente posicionado na construgdo destes simbolos dentro das
sociedades. Para tanto, este artigo discute questdes acerca da apreensdo
estética do meio e sua posterior compreensdo e significagdo pautada em
imagindrios. Essa se apresenta pelos atos do #EleNdo, de 2018, em que foi
possivel tracar paralelos socioestéticos entre os espagos onde hoje mais
circulam simbolos: a rua e as redes sociais, sintetizando formas de vida através
da opinido politica.

Palavras-chave: estudos em design; politico-estético e imaginario.

This article analyzes the #EleNGo movement that manifested itself in physical
and digital spaces, and through intentions that were expressed politically.
Considering that the political manifestation at the aesthetic level is what
underlies the social order, design gains the position of a device that influences
symbolic loads in social daily life, directly altering political issues at the
sensitive level. Understanding that modern societies are sustained by imagery
and symbolic artifices, design is centrally positioned in the construction of these
symbols in the societies. Therefore, this article discusses questions about the
aesthetic apprehension of the medium and its subsequent understanding and
meaning based on imaginaries. This is presented by the acts of the #EleNdo of
2018, where it was possible to draw socio-aesthetic parallels between the
spaces where today most symbols circulate: the street and social networks,
synthesizing ways of life through political opinion.
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1 Introdugao

O contexto das elei¢cBes brasileiras de 2018 representou um grande ataque a democracia do
pais, em vista da dramatica divergéncia entre posicionamentos politicos que dividiram a
nacdo. Fendbmenos sociais se tornaram nitidos, reverberando manifesta¢des sociais, tal qual o
movimento de Design Ativismo. Esse embate evidencia uma disputa politica territorial que, do
espaco material da cidade, se desdobra dentro do espaco digital — e vice versa —, evidenciando
o poder de influéncia que o espacgo imaterial tem efetivamente sobre a sociedade. Quando
esse tipo de fendbmeno alcanca estratégias de influéncia que se manifesta na organizacao
politica de um Estado, percebe-se que se altera drasticamente a configuracdo do regime
politico democratico de um pais. Divergéncias entre posicionamentos politicos ndo surgem por
acaso, pois sdo fruto, naturalmente, de novos contextos espaciais que propiciam tais embates.

Este artigo apresenta uma analise sobre o impacto do design na sociedade através da
constituicdo de significados que organizam a ordem dos possiveis dentro da sociedade. Para
amparar esse raciocinio de forma pratica, o movimento #EleNao, que ocorreu em 2018, foi
observado como marco histérico de articulagdo politica popular, que se inicia no espago virtual
e se desenrola no espago urbano, este essencial as mudangas juridicas, como aborda Judith
Butler (2019). A intencgdo foi analisar as cargas simbdlicas que fomentam o imagindrio (SILVA,
2014) e estabelecem simbolos e estigmas que constituem o “normal” social, bem como o que
é a cultura. Essa observagdo se deu tanto no espago urbano quanto no espago virtual, devido
ao fato de que hoje a vida pratica do sujeito ndo é passivel de separagao do que se vive em
espaco urbano e do que se vive em espago virtual.

Com a intengdo de discutir o papel do design como dispositivo entre tantas criagdes que
constituem nosso mundo atual, foram abordadas questdes acerca da parcialidade do designer
em suas criagdes, constituindo assim as linhas de forgas que articulam formas de vida na
sociedade. Como o objeto era observar fen6menos que viabilizassem a teoria de que a politica
comega essencialmente pela estética e de que é justamente nessa estética que se sustentam
linhas de forgas e seus circuitos de afetos (RANCIERE, 2020), foi essencial que o espaco de
observacdo englobasse estas duas instancias: espaco virtual e espa¢o urbano. Observou-se
praticas de criacdo e alteracdo do espaco a partir de suas linhas de forca (linhas essas
presentes em tudo o que é passivel de significacdo), tendo no design um ponto focal de grande
sintese porque é uma ponte comunicacional extremamente abrangente, que revela em si
muito de suas intengdes.

A metodologia empregada foi revisdo bibliografica, andlise dos objetos e entrevistas com
designers atuantes no movimento em diversas localidades do pais. Além disso, também foram
feitas entrevistas com organizadoras dos eventos #EleNdo em S3o Paulo — SP e Goiadnia — GO,
por uma perspectiva qualitativa e comparativa. Com a andlise das entrevistas foi possivel
visualizar questGes acerca da constituicdo de linhas de for¢a dentro dos objetos oriundos do
projeto de design com suas consequentes instauragdes de significados, evidenciando uma
atuacdo propria de dispositivo comunicacional a nivel do design. Através da discussdo e
contraposicdao de tais observacdes do movimento #EleNdo, com foco em questdes de
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formacdo social, bem como subjetiva a nivel psicanalitico, foi possivel perceber o impacto
simbdlico que o sujeito socializado sofre através da articulagdo estética da politica ao nivel do
sensivel.

2 A estética na partilha do sensivel

Para entender como o design se articula em forma de influéncia social, é importante entender
inicialmente que os encontros e as trocas de experiéncias e conformagdes de grupos sociais e
suas formas de vida estdo intrinsecamente ligados ao espaco. E o0 espago que atua como
mediador das rela¢des. A partir da literatura de Milton Santos (2006) sobre as técnicas e suas
influéncias sobre as praticas no espaco, é possivel perceber como o meio atualiza e é
atualizado pelas técnicas oriundas das demandas dos seres humanos que ocupam o espaco.
Redimensionando essa perspectiva aos avangos tecnolégicos de hoje, acrescenta-se uma nova
camada ao espaco, isto é, o espacgo digital, que se sustenta a partir de um conjunto de técnicas
e tecnologias que o situa como extensdao do espaco fisico e exerce grande influéncia sobre a
conformacdo de territérios. Nesse sentido, apresentou-se uma grande importancia de se
entender esse entrelacar de realidades materiais e imateriais para uma melhor compreensao
do impacto das cargas simbdlicas na vida social.

A construcdo da realidade por meio da percepcao mostrou-se como um ponto chave para essa
analise. Portanto, a observacao do que vem a influenciar essa interpretacao, a nivel externo ao
corpo, é tdo importante quanto a compreensao da subjetivacdo que cada um passa para
interpretar essas informacées oriundas do afeto, isto é, a nivel interno do corpo. Foi preciso
entender tanto a construgdo da interpretagdo dentro do sujeito, quanto a construgao do que
se presta a ser interpretado, no exterior do sujeito. Percebeu-se que o processo de signo se
utiliza de técnicas e objetos técnicos para fazer face ao publico, a fim de afeta-lo. Por isso,
tanto as pegas imbuidas de signos, quanto os meios que sdo utilizados para a construcdo de
significados, fizeram parte do que se levou em consideragdo para a andlise que se apresenta
neste artigo. Essa demanda de amplitude de visdo fez-se necessaria porque foi percebido que
muitas questdes de significagdo sdo diretamente relacionadas aos meios tecnoldgicos que o
viabilizam, isto é, viabilizam uma realidade imaterial e ficcional como extensdo do territério
fisico da cidade.

A politica, por sua vez, representa grande e significativa parte da compreensao do espago por
meio da captagdo estética, sendo o ponto de vinculo entre a construgao da nogao de realidade
que, na sociedade contemporanea, origina-se do meio digital e também do meio fisico do
espaco. Portanto, a politica mostra-se como um vinculo entre essas duas instancias de um
mesmo espago, porque tanto o meio digital quanto o material resultam no mesmo ponto: a
construcdo da interpretacdo de realidade do sujeito e sua consequente formagdo de opinido e
posicionamento em relagao as transformagdes do espaco.

Por isso, a politica se torna o grande elo entre esse mundo analdgico e o mundo digital. Entao,
considerando que toda comunicac¢do exercida é uma pratica politica, o mundo digital - tal qual
o mundo analégico do espago material - estabelece constantes comunicagbes das
comunidades porque essas ndo se limitam apenas a comunicagdo digital (principalmente a
populagdo mais pobre, que nem sempre tem pleno acesso ao espago digital, mas que,
naturalmente, trabalha e circula muito mais pelo espaco fisico/urbano do que pelo espaco
digital). Esta visdo evidenciou que existem diversas formas de estabelecer comunicagdo e
instigar o pensamento, onde, a organiza¢do urbanistica, por exemplo, é capaz de transferir
informacgdes por si sé, assim como a prépria populagdo instaura seus préprios modos de
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comunicacdo clandestina que se desviam das linhas de poder hegemoénicas. Na dindmica da
sociedade, a comunicacdo é essencial para que a populacdo viabilize seus desejos e
necessidades. Para isso, utilizam-se de diversos meios que viabilizam a troca informacional. A
exemplo, placas, pixos e materiais impressos espalhadas pelas ruas das cidades.

Figura 1 — Exemplo de diversos meios que viabilizam a troca informacional

v..l:)." VK o
M‘,A\Q SE J f‘l“.,\
- ~

PORCOS

Livo D&alae po

CAXoT &
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Figura 2 — Exemplo de diversos meios que viabilizam a troca informacional

Fonte: Acervo Pessoal (2022)

Figura 3 — Exemplo de diversos meios que viabilizam a troca informacional
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Fonte: Acervo Pessoal (2022)

Figura 4 — Exemplo de diversos meios que viabilizam a troca informacional
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O design se encontra nessa troca como grande mediador desses meios de propagar a
informacdo através da maneira mais efetiva possivel. E dessa informacdo dissipada em seus
multiplos meios que se baseia significativa parcela da politica contemporanea. A articulagdo do
design acaba por estar inserida tanto na manipulagdo quanto na simples mediacdo da
informacdo. Portanto, a comunicacdo é esse mecanismo de agenciamento de formas de vida,
tanto em espaco virtual, quanto em espago urbano. Se é a comunicagdo que une esses dois
espacos em forma de nogdo de realidade, é especificamente na comunicacdo que se enxertam
os meios de a¢do das forcas de poder que alteram a leitura do espago e, consequentemente,
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da politica. Considerando isso, as observacGes feitas sobre o movimento #EleNdo, de 2018,
bem como seus desdobramentos em espaco digital (que influenciaram e alteraram o préprio
territdério assim como a opinido politica que materializa uma forga politica), considerou-se que
o ato teve capacidade comunicativa direta entre as comunidades, sustentando os diversos
pontos tedricos que suscitaram este artigo.

3 O lugar social do design

Interpretando as vozes, pensamentos e posicionamentos que circularam pelo movimento
#EleNado, o corpo politico é analisado por ser uma expressao oriunda da prépria comunidade,
com o parametro dos dois espacos aqui abordados: virtual e urbano. Portanto, as intervengées
— com suas diversas origens e ecologias - representam uma expressdo genuina de
subjetividade coletiva, de forma subversiva as instituicGes e autoridades hegemonicas de
comunicacdo em massa. Essa forma de comunicacdo se fez legitima por conseguir se
comunicar com classes sociais vastas (evidenciado no préprio movimento), onde haviam
mulheres (em predominancia), homens e pessoas de géneros nao-bindrios de diversos
espectros politicos da esquerda a direita. Também foi observado a producdo visual e as
articulacdes comunicacionais tracadas a partir dos projetos e campanhas, bem como das
estratégias de veiculacbes, tanto no meio digital (com textos, imagens, discussGes e rodas
virtuais), quanto no meio urbano fisico (através de protestos, atos e intervengdes) como um
método de comunicacdo direta dos cidaddos.

Essa decisdo direcional foi tomada por levar em conta que a construcdo simbdlica que
constitui a sociedade se da por meio dessas trocas comunicacionais de diversas naturezas.
Conforme afirma Ranciéere (2020), em consonancia com Safatle (2018), a politica acontece
antes mesmo de se racionalizar sobre, porque a politica ja existe no ambito do dividir um
mesmo espago de convivio, ou seja, da percepcdo da existéncia e complexidade do outro.
Trazendo essa perspectiva psiquica para a organizagdo social, essa divisdo do mesmo meio
sensivel é o que coloca questdes e organizagdes politicas em nivel estético e,
consequentemente, também em nivel pratico, ja que, segundo Ranciere (2020, p. 17), a
politica é feita “do que se vé e o que se pode dizer sobre o que é visto; de quem tem
competéncia para ver e qualidade para dizer; das propriedades do espago e dos possiveis do
tempo”. Nesse sentido, os objetos analisados construiram uma base de afecgdo que permeou
o cotidiano das pessoas, tanto no virtual quanto na urbe, instaurando as formas de vida que
constituem e dao parametro a sociedade.

Acreditando, portanto, que a politica tem sua base fundamental na estética e entendendo que
a manutengdo desta politica se dd por meio das trocas simbdlicas na partilha do sensivel
cotidiano — que, por sua vez, suscita a poténcia do pensar — o design se provou como um
grande agente politico, por instigar a poténcia do pensar desde o projeto ao agenciamento da
forma final do que se produz, dada a sua vasta capacidade formal que varia entre produgdes
graficas, de artefatos, de urbanismo, de interfaces e etc. Atribui-se ao design, portanto, a
construgdo e media¢do da carga simbdlica através de diversas midias que baseiam a leitura de
realidade dos sujeitos.

Por estar em um espaco de mediacdo de forgas de poderes da sociedade, isto é, em suas
convivéncias e relagdes, o Design é aqui tomado como um dispositivo. Esse termo vem dos
estudos de Foucault e é empregado para definir veiculos de forcas de poder em suas diversas
possibilidades de materializacdo. No entanto, a definicdo de dispositivo tomada neste artigo é
a de Agamben (2009, p. 28-29) que, resumidamente, define, tal qual como Foucault, por “Um
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conjunto heterogéneo linguistico e ndo-linguistico, que inclui virtualmente qualquer coisa no
mesmo titulo: discursos, institui¢cdes, edificios, leis, medidas de policia, proposicées filoséficas,
etc”. (AGAMBEN, 2009, p. 28-29).

Acresce-se o ponto de vista de Foucault, que diz que ‘dispositivo’ pode vir a ser qualquer coisa
que veicule linhas de forcas. Por tanto, neste artigo, Design é considerado um dispositivo por
ter capacidades de veiculagdo de linhas de forgas oriundas de poderes em constante disputa
dentro do espaco social. Ampliando o olhar sobre as constituicdes da subjetivacdo do corpo
politico da sociedade, o design prova-se como peca de grande predominancia na construgdo
dos desejos de individualizagdo dos sujeitos, pois é preciso levar em conta que as democracias
liberais sdao fundamentalmente constituidas pela prépria individualizacdo dos sujeitos.

Logo, infelizmente é comum que a elaboracdo simbdlica na atividade do designer se apoie em
uma projecdo para além da circunstancia do objeto (isto é, quando o design vira meramente
Marketing) que, por convencdo social, passa a ser uma “entidade auténoma que se estabelece
sem conexdo com seu contexto. [...] Um simbolo alienado a seu meio” (SANTQOS, 1986). Por
isso, Milton Santos (1986, p. 25) fala que “ndo é o sujeito que se engana, mas sim a realidade
gue o engana”.

O espaco é tomado por artificialidades, isto é, artefatos construidos por producdo proposital
de coisas e imagens. Tudo o que a mado humana produz, portanto, é carregado de
intencionalidade. E simbolo de uma intencéo, ainda que seu significado n3o seja estavel. Por
isso, o design é incapaz de alcangar imparcialidade, ja que qualquer mediacdo que faz, traz
consigo construgdes anteriores que levam consigo linhas de forgas oriundas de poderes em
disputa de hegemonia constantemente em nosso cotidiano. Por essa perspectiva, reforca-se a
premissa de que o design é um dispositivo e por esse motivo a consciéncia da epistemologia
de uma producdo motivou toda a construcdo desta analise, por acreditar que isso faz parte
essencial de um pensamento critico, filosofico e ético dos estudos em design, em vista da
amplitude de significacdes que um projeto abrange. Esta é toda a camada artificial do mundo.

A construgdo de mundo é oriunda de sistemas de simbolos organizados em cdédigos a serem
captados e decifrados e o design atua nessa constru¢do simbdlica do meio. Flusser (2017, p.
86) explica que “o objetivo do mundo codificado que nos circunda [é] que esquegamos que ele
consiste num tecido artificial que esconde uma natureza sem significado, sem sentido, por ele
representada”. A transformag¢do do que se vé em uma compreensdo, isto é, em uma
organizacao €&, necessariamente, a conversdo de estimulos estéticos em cdodigos
interpretativos. A comunicagao se da por meio desses cédigos criados entre os seres humanos
e que, portanto, é fruto de um processo artificial. No entanto, nos acostumamos com essa
artificialidade que passa a permear toda a existéncia com muita naturalidade e, entdo, os
codigos passam a fazer parte de nds como se fossem organicos e inerentes. O ponto de vista
de Flusser (2017) procura retirar toda a carga simbdlica que compde a compreensdo de vida,
mundo e existéncia, pela intengdo de explicar como tudo o que entendemos como mundo, de
forma naturalizada e incorporada em nossa constituicdo de “ser”, nada mais é que um
conjunto de construgdes simbdlicas e convengbes sociais.

Considerando que a politica naturalmente se ocupa “do que se vé e o que se pode dizer sobre
0 que é visto; de quem tem competéncia para ver e qualidade para dizer e das propriedades
do espaco e dos possiveis do tempo”, Ranciére (2020, p. 17) entende que, por esses motivos, a
politica tem sua base na estética, uma vez que é a politica que organiza essa convivéncia
conjunta no mesmo espaco; sendo a politica um produto da estética. A estética atua
delimitando o que estd em jogo no dmbito do sensivel, agindo no campo dos sentidos pessoais
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de cada um. Entende-se que essa mediacdo ocorre justamente pela manutencdo da
percepcdo, de ordem do imaginario. Em fungdo disto, é possivel entender como ocorre uma
censura pela interiorizagdo da norma dentro do préprio sujeito, determinando sutilmente o
que lhe cabe sentir e perceber. Entendendo essa légica, compreende-se como a estética
influencia na constru¢cdo da imagem do espago no sujeito. Percebeu-se, portanto, que a
estética e a producdo de imagens realmente podem ser uma parte essencial em estratégias
politicas de diversas escalas e origens.

4 Imagindrio: a articulagao simbdlica do sujeito em sociedade

Considerando, portanto, que o aspecto estético é parte fundamental na constituicdo de sujeito
e, consequentemente, de corpo social e politico, é essencial que se tenha em mente a
estrutura fundadora da imagem mental. Lynch (1960) explica que a imaginabilidade (conjunto
de informacgGes que formam o significado) esta diretamente ligada a cognicdo perceptiva do
espaco, somado a seus significados subjetivos. Entendendo, portanto, que a geracdo da
imagem mental depende deste conjunto perceptivo e subjetivo, outro nivel de investigacdo se
tornou necessaria: a psicanalitica. Em busca de entender como acontecem as subjetiva¢oes
pelo mecanismo de percepcado e interpretacdo da leitura do espaco, a significacdo que revela
uma interpretacdao da imagem mental que foi feita do espaco, é diretamente ligada aos afetos
gue tocam e influenciam o sujeito, marcando seu inconsciente. Portanto, para uma
compreensdao completa desse mecanismo de cognicdo observado, a teoria de ‘imagindrios’
complementou essencialmente a fundamentagdo desta analise.

Pela argumentacédo de Silva (2014, p. 13), os imaginarios sdo o oposto do simbdlico, ainda que
“ndo signifique que possamos conhecer o imagindrio sem elaboragdo secunddria, sem
codigos”. Sendo assim, é possivel aproximar o imagindrio ao desejo como impulso, ao
sentimento anterior & compreensdo racional que o sujeito faz. E desse impulso de origem
subjetiva de cada sujeito e baseado em uma bagagem de experiéncias pessoais, que vem a
imagem mental discutida por Lynch (c1960) que possui fungdo de sintese, tomando agora,
mais especificamente, a forma de “significacdo da imagem mental”. O imagindrio, entdo, se
mostra como um primeiro material imagético do inconsciente em que, posteriormente, se
agregara significados, gerando interpretagao.

De maneira pratica, o imaginario sdo imagens psiquicas que, ao longo de toda a histéria da
humanidade, se fizeram presentes e com extrema importancia organizacional para a origem
de nossas ordens sociais fundamentais — como, por exemplo, a nogao de deuses —, mostrando
como o imaginario “é capaz de afetar os modos de simbolizar aquilo que conhecemos como
realidade” (SILVA, 2014, p. 34), atuando diretamente na leitura e compreensdo do espaco.
Silva ainda explica que, segundo Castoriadis (SILVA, 2014, p. 54), imaginario seria a
“capacidade de fazer surgir como imagem algo que n3do é, e que nem [nunca] foi”. No entanto,
ressalva que, se tratando da malha social, “o imagindrio coletivo faz vir a tona o que ja esta 13,
socializando-o por aceitagdo grupal” (SILVA, 2014, p. 34). Ou seja, apesar de se tratar de algo
que ndo é e nem nunca foi, quando este imaginario ganha aceita¢do do coletivo, no sentido de
que passa a ser uma verdade pessoal de muitas pessoas que observaram e chegaram a
conclusoes similares, este, ao invés de se provar falso, prova-se mais verdadeiro e forte ao
ponto de se manifestar no corpo social até mesmo como fantasia cidada, atuando ativamente
na realidade e revelando verdades profundas dos sujeitos, ainda que estas sejam infundadas
ao serem confrontadas racionalmente — por isso, o imagindrio é tdo préoximo da dimensdo
estética. Portanto, para a avaliagdo de imaginarios, é adequado trata-los tal qual tratam-se
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mitos: “classifica-los a fim de entender como se comportam uns com os outros e entdo
averiguar por que vivem assim.” (SILVA, 2014, p. 35).

Entendendo que o imagindrio atua na percep¢do da legibilidade do meio (mais
especificamente no ato da criagcdo de coeréncia da imagem mental, a nivel do inconsciente),
constata-se que a imagem mental acaba por ser muito afetada pelos “cruzamentos fantasiosos
da construcdo social e passa a ser incorporada pelos cidaddos reais da cidade.” (SILVA, 2014, p.
35). Quando uma quantidade significativa de pessoas passa a ver um lugar de uma
determinada maneira (normalmente em decorréncia de alguma forma de propagacdo de
informagcdo em massa, por exemplo, noticias ou boatos), esse lugar adquire uma determinada
caracteristica na percepc¢do urbana oriunda do coletivo, concretizando a construgao imaginaria
urbana e atestando que o imaginario afetou o simbdlico. Dessa forma, ndo se vé o que esta
adiante, mas sim o que se imagina coletivamente e assim é imposto como percepgao (SILVA,
2014, p. 35). Cristaliza-se uma ligeira censura, ndo pelo fato de ocultar pelo brusco corte, mas
pelo “adestramento” do que se vé, evidenciando como uma censura a nivel estético é capaz de
moldar o que se faz visto.

A essa construgdo do imagindrio é que se pode atribuir o toque de influéncia oriundo da
estética como dispositivo, uma vez que essa construcdo ndo se da aleatoriamente, porque se
baseia em “regras, representacdes, formagdes discursivas e sociais profundas de intensa
manifestagcdo cultural” (SILVA, 2014, p. 36), em outras palavras: normas oriundas de
convengdes sociais. Evidencia-se que a producdo de imagens é essencial em qualquer
estratégia politica, utilizando o controle da estética que direciona o que se da a ver e a sentir.
Pelas palavras de Silva (2014, p. 37), “assim nos aproximamos desses jogos simbdlicos da
psicandlise, que colocaria a censura em uma instancia psiquica com poder para bloquear as
pulsdes a partir da interiorizagdo da norma social”.

5 O elo politico: espago virtual e urbano

Os avancgos tecnoldgicos possibilitaram a criagdo de um espago, em teoria, tdo publico quanto
a rua: a web, colocando, assim, o mundo digital como praga publica de discussao politica. A
observagdo aqui apresentada se deu por esses dois espagos e suas retro-movimentagdes
simbdlico-discursivas, bem como as possiveis interferéncias entre esses espagos, a fim de
perceber tendéncias de linhas de for¢a que compdem cargas simbdlicas.

O movimento #EleN3o, de 2018, constituiu o cenario ideal para a observag¢ao dos pontos
tedrico-discursivos aqui argumentados. O ato partiu da articulagdo de mulheres de diversas
origens e posi¢des politicas, que se colocam contra as violéncias proferidas e representadas
pelo entdo candidato do PSL, Jair Bolsonaro, que muito comumente se voltava contra a
liberdade e respeito as formas de vida ndo normativas e, principalmente, contra as mulheres.
A disseminagdo do evento aconteceu muito através de redes sociais e aconteceu efetivamente
tanto no ambiente virtual quanto no off-line da rua e seu urbanismo. Segundo a matéria
jornalistica do El Pais, foram registrados na plataforma do Facebook, em média, um total de
299 eventos “Contra Bolsonaro”, dos quais 195 tinham ligacdo direta com a manifestacdo de
rua articulada para o dia 29 de setembro de 2018 (BECKER, 2018).

O movimento foi muito significativo por ter gerado uma coalizio mais transversal, se
sobrepondo as bolhas das redes sociais, direcionado a um mesmo fim: o rechago,
principalmente das mulheres, a Bolsonaro. Tal questdo fica evidente quando observa-se os
dados de pesquisas de inten¢do de votos da época, onde constava, segundo o Datafolha, que
52% das mulheres votantes do pais rejeitavam o candidato (BECKER, 2018). Ainda com a maior
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quantidade de seguidores no Facebook, as movimentacGes a favor de Bolsonaro seguiram
ainda muito inferiores ao engajamento que as campanhas voltadas contra o candidato.
Atrelado a esses fatos, ataques e tentativas de desmoralizar o movimento #EleNado foram
feitas por parte de figuras proximas do candidato, a fim de descredibilizar a movimentagao
que, no entanto, acabaram por intensificar ainda mais a dissemina¢cdo do movimento por meio
das denuncias a tais ataques.

Esse acontecimento reforcou ainda mais a forca de coalizio do movimento, que se mostrava
contundente e independente de liderancas ou posi¢des politicas marcadas. A movimentacdo
se tornou literalmente “mulheres contra Bolsonaro”, por uma compreensdo generalizada do
grupo acerca da derrota simbdlica que tal candidato representava, bem como por divergéncias
de pautas administrativas e econdmicas do candidato e, principalmente, de questdes humanas
que atingem diretamente mulheres, pelo simples fato de serem mulheres. Por isso, a coalizdo
foi de grande impacto.

As redes sociais foram fundamentais na organizacdo e disseminacdo do movimento que, ao
todo, juntou mais de 100 mil mulheres nas ruas em todo o pais. O movimento, antes mesmo
de ser considerado “falho” por parte de alguns homens da esquerda (que responsabilizaram o
ato por ndo ter impedido a eleicdo de Bolsonaro), deve ser tratado com sua devida
importancia e tamanho, em vista de ter sido o maior movimento protagonizado por mulheres
contra um candidato tdo simbdlico ao desrespeito e subjugamento de mulheres, dentre outras
classes que se encontram engquanto minorias amplamente negligenciadas. O movimento teve,
incontestavelmente, histdrica relevancia por apresentar a reivindicacao e coalizdo de mulheres
gue comumente sdo apagadas e silenciadas das lutas e da sociedade de forma geral. Portanto,
o movimento foi observado por sua riqueza de conteudo cultural e simbdlico, articulados por
meio do design tanto em ambito digital quanto no urbano.

6 Percurso metodoldgico

A manifestagdo puxada pela hashtag #EleN3o atuou pelas redes sociais e se transformou em
uma manifesta¢do apartiddria, ganhando autonomia e estética prépria. Observando a origem
do movimento, é possivel perceber a aderéncia que ganhou por meio da famosa peca grafica
que foi um dos fatores preponderantes a ignicdo da super veiculagdao da hashtag nas redes
sociais. A frase nasceu de uma arte feita pelo estudante de letras, Militdo Queiroz, com os
dizeres “Ele ndo” (Figura 5).

Figura 5 — Arte “Ele ndo” por Militdo Queiroz
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Fonte: Militdo (2018)

Como resultado dessa disseminacdo de memes e, apds ataques contra grupos virtuais de
“Mulheres contra Bolsonaro”, ocorreu uma grande rea¢ao em cadeia. Segundo matéria do
jornal El Pais (BECKER, 2018), em analise da manifestacdo #EleNdo do dia 29 de setembro de
2018, o que culminou o movimento foi a retaliagdo aos apoiadores do presidenciavel, Jair
Bolsonaro. Apds os ataques, a hashtag que dd nome ao movimento entrou para os Trending
Topics do Twitter, como consta em estudos feitos pelo Laboratdrio de Estudos sobre Imagem e
Cibercultura (Labic). Nesse momento, o movimento ganha corpo sem qualquer vinculagdo
partidaria explicita ou de movimentos sociais especificos.

As manifestagbes urbanas ocorreram em todo pais, principalmente, no Sudeste, Sul e
Nordeste, com eventos expressivos no Rio de Janeiro, Sao Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre,
Curitiba, Recife, Fortaleza, Salvador e também em Brasilia. As manifestagdes ocorreram em
mais de 30 cidades brasileiras no total, além de outras cidades pelo mundo, tendo sido
registradas em Berlim, Buenos Aires, Paris, Londres, Lisboa, Nova York, Washington e
Barcelona. Segundo matéria da Folha de Sdo Paulo (ATOS, 2018), em Brasilia foram mais de 7
mil manifestantes, de acordo com a PM, mas organizadores afirmam que foram até 40 mil
participantes no total. Nas ruas era possivel identificar uma estética nitida do movimento que
ganhou identidade prépria como garantia de sua independéncia. Como consta na matéria da
Folha, era possivel encontrar nas ruas as expressdes “Ele Nao” e “Mulheres contra Bolsonaro”
em cartazes e camisetas, além da predominancia das cores branca e roxa — tradicionais do
movimento feminista — que foram os tons escolhidos para a representagdo do movimento.

A metodologia empregada foi articulada com foco no campo de agdo que o movimento
organizou em sua construcdo e execucdo, isto é, em lugares do espaco virtual (redes sociais) e
lugares do espaco urbano (atos e derivados em espacos publicos). A partir da selecdo dos
principais eventos das capitais com maior repercussdao (S3o Paulo, Rio de Janeiro, Vitéria,
Brasilia, Belo Horizonte, Goiania e Recife), uma busca pelos rastros digitais dessas organizacGes
possibilitou que fossem encontrados os principais eventos de cada cidade. Os eventos foram
articulados pela plataforma de rede social Facebook e disseminadas por plataformas como
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Twitter e Instagram. Por meio dos eventos organizados pelo Facebook (Figuras 17 e 18), foi
possivel contactar as organizadoras dos eventos para que as entrevistas pudessem ser
agendadas.

As entrevistas foram feitas com organizadoras do evento e artistas, e foram feitas por video-
chamadas e por escrito, através de emails. Os artistas entrevistados foram escolhidos por suas
relevancias: artes que se disseminaram fortemente no espaco virtual e urbano durante o
movimento #EleNao, mas, principalmente, pela visualidade nos préprios atos. Ao todo, foram
convidados 2 organizadoras: Michely Coutinho (GO) e Fabia Karklin (SP), e 6 artistas e/ou
designers: 3 homens e 3 mulheres. No entanto, apenas Gladson Targa, Rapha Baggas, Militdo
Queiroz e Juliana Pina haviam respondido até o prazo determinado. Os relatos obtidos
englobam entrevistas das organizadoras dos atos nas cidades de Sdo Paulo — SP e Goiania —
GO, bem como de designers de Curitiba — PR, Brasilia — DF, Limoeiro do Norte — CE e Salvador -
BA. Como as entrevistas foram realizadas no ano de 2021, a maioria das organizadoras ja nao
estavam com perfil ativo no Facebook, o que culminou em apenas 2 entrevistas de
organizadoras do evento pro ato nas cidades de Sdo Paulo — SP e Goiania — GO. Com as
entrevistas também foi possivel perceber que os formatos de articulagdo em cada rede eram
diferentes: no Facebook, a movimentacdo foi puxada por grupos de mulheres. Esses grupos ja
eram um espago comum da rede social, sendo alguns ja organizados por movimentos politicos
tradicionais, outros derivados de grupos de discussGes feministas sem vinculo politico-
partidario. Ao contrario do que se imaginava a principio, a mediag¢do estética do design como
algo apenas imagético nao foi o cerne potencial da mediacdo e comunicacdo do design, pois
percebeu-se que muito dessa articulacdo se deu, a principio, por meio do design das
plataformas das redes sociais e, secundariamente, pelas imagens veiculadas pelas plataformas.

Figura 6 — Fotos das manifestacdes em todo o pais

Fonte: Folha de Sdo Paulo (2018)

Figura 7 — Fotos das manifestagdes em todo o pais
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Fonte: Folha de Sdo Paulo (2018)

Figura 8 — Fotos das manifestagGes em todo o pais

Fonte: Folha de S3o Paulo (2018)

Figura 9 — Fotos das manifestagGes em todo o pais

Fonte: Folha de Sdo Paulo (2018)

Figura 10 — Fotos das manifestagGes em todo o pais

Fonte: Folha de Sdo Paulo (2018)

Figura 11 — Fotos das manifestagGes em todo o pais
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Fonte: Folha de Sdo Paulo (2018)

Figura 12 — Fotos das manifestagGes em todo o pais
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Fonte: Folha de S3o Paulo (2018)

Figura 13 — Fotos das manifestacGes em todo o pais

Fonte: Folha de Sdo Paulo (2018)

A atuacdo mais imageticamente direcionada do design se mostrou muito mais influente no
espaco urbano, quando os atos ganharam as ruas (Figuras 6 a 13) - mas ndo apenas. Enquanto
os grupos de feministas se reuniam e criavam uma coalizdo de mulheres através do
acolhimento de relatos de abusos e casos de machismo instigados diretamente pelas disputas
politicas; designers pulverizavam nas redes, criticas visuais que geravam discussGes sobre o
cendrio politico. Essa disseminacdo das artes ganhou um nome e um movimento que se
engajou com essa proposta de dar pautas para discussdes: o Design Ativismo. O que, para
muitos artistas e designers, era uma atividade paralela a vida profissional, passou a ganhar
grande visibilidade nas discussGes do espectro politico. O caso mais visivel dessa situacdo se
deu com o autor da imagem mais disseminada do movimento #EleN3o na internet: o ELE NAO
com fundo escuro e letras coloridas criado por Militdo Queiroz (Figura 14).

Figura 14 — Resultado de busca por “#EleNdo” no Google Imagens



14° Congresso Brasileiro de Design
ESDI Escola Superior de Desenho Industrial
ESPM Escola Superior de Propaganda e Marketing

Google selenso B a w = @

EU SEREI

ki
Ele Nao

Fonte: Elaborado pela autora (2021),

7 O design entre sujeito e meio

Ao longo dos relatos nas entrevistas, foi possivel perceber que o design atua como organizacdo
da realidade em diversos niveis: desde a “timeline” do Facebook e do Instagram, que
desenrola histérias sobre o mundo, de forma personalizada a cada um (por meio dos
algoritmos das plataformas), quanto através das préprias historias que um texto ou imagem é
capaz de trazer, afetando pela empatia, ou mesmo pela curiosidade de algo novo, que surge
da desassociacdao das manifestagdes as estratégias visuais tradicionais ja pouco apelativas a
grande populagdo, que carregam em si, estigmas (sob a perspectiva das organizadoras, como
consta na entrevistas). Em todos esses casos, o design organiza os signos e significados que
foram planejados, desde uma cor a uma frase. Evidencia-se que, desde um formato de
distribuicdo de midia a sua utilizagdo, sempre carrega consigo uma intencionalidade projetada.

Figura 15 — Fotos da manifestacdo #EleNdo
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Fonte: Folha de S3o Paulo (2018)

Figura 16 — Fotos da manifestacdo #EleNdo

Fonte: Folha de Sdo Paulo (2018)

O ato #EleN3do e todas as estratégias que o viabilizaram possuiam iniumeras articulacées de
design em suas linhas de producdo, que alteram efetivamente toda uma ordem estética, e que
por sua vez sdo atos politicos e concretos no espagco. Em uma fala pontual, Michely
(organizadora do ato em Goiania - GO) sintetiza toda a rela¢do dos espacos (urbano e cyber)
com a politica: “Nada substitui o corpo presencial [na rua], da mesma forma que nada substitui
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o alcance da internet” (Figuras 15). Nesse sentido, evidencia-se o entrelacar desses espacos
como agdo e causalidade. Tornou-se evidente como a tela media esses espacos onde o corpo
sozinho é incapaz de chegar. Veicula afec¢des estéticas, que afetam o publico, dando sentido
ao que o sujeito percebe, com base no que tem de bagagem capacitadora de identificacdo
para tanto. Quando motivou em muitos uma discussdo generalizada, a pauta ganhou espaco
de visibilidade e assim a hashtag #EleN3o chegou aos Trending Topics do Twitter.

Figura 17 — Imagens dos eventos no Facebook
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Figura 18 — Imagens dos eventos no Facebook
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Como foi muito apontado nas entrevistas, as organizadoras associam fortemente o sucesso
desses atos nacionais a clareza e objetividade da comunicacdo em discurso e na produgao
imagética, que, como poucas vezes, foi sucinta, direta e objetiva: #EleNdo. Além disso, esse
grande alcance da pauta também se deve a iminente violéncia generalizada que mulheres e
minorias, sempre muito ameacadas por Bolsonaro, ja temiam ha muito tempo. Esses atores ja
conheciam o candidato e sentiam o risco iminente que tal candidatura significava, logo, para
as comunidades LGBT e feministas, Bolsonaro ja significava uma carga bem estruturada de
retrocessos e violéncias; o que explica a participacdo em peso de mulheres de diversos
posicionamentos politicos e da comunidade LGBT. Ha uma linha reta tracada as experiéncias
dessas pessoas com Jair Bolsonaro, fazendo com que seus significados sejam remetidos ao
medo intimo e individual de poder sofrer consequéncias por seus discursos de ddio. Ao design
ficou a responsabilidade de ordenar esses afetos ao publico correto e ndo por acaso, o
movimento #EleNdo foi insistentemente caracterizado como um dos atos mais artisticos
vivenciados por parte de todos os entrevistados.

Os afetos alcangcam por meio das assimilagdes entre meio e sujeito; e a internet alcanga os
sujeitos como nada antes poderia alcancgar. A internet afeta pela tela, através da histéria que
veicula e acende medos e esperancas em cada um, tocando em seus intimos desejos —
tracando similitudes dentro de cada um, tornando o assunto relevante; digno de uma opinido
ou participacdo. Um por um, faz-se a teia social. O sucesso do movimento se deu
especificamente porque lidou com o intimo de muitos: o medo e, consequentemente, a
esperanga.

E importantissimo também observar o projeto de experimentacdo social em que as redes
sociais se tornaram, em especial, nesse caso eleitoral. E evidente que a articulacdo das redes
se da por meio da psique e seu sucesso se da exatamente por isso. Apesar de individualizarem
as referéncias de toda uma populagdo, potencializando a alienagdo e transformando apenas o
medo ou a esperanga em espagos comuns, o que se evidencia com o movimento #EleN3o é,
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em partes, uma espécie de articulacdo emancipatéria disso. Apesar da grande representacdo
de individualizacdo social que as redes sociais representam, enquanto alguns a utilizam pela
dominacdo, alienando pelo medo; ha também o espaco de emancipacdo, tornando assim o
design e suas visualidades, em algo essencial para a afec¢do e aproximagdo entre publico e
assunto. Isso é algo que se provou pelo relato de Michely, por exemplo, quando fala que foi a
primeira vez em que a estética dos conteddos do ato se manteve mais objetiva e sem
interferéncia da estética comumente utilizada pela esquerda (com muitas palavras de ordem e
com a cor tradicionalmente vermelha), e que se evidenciou pelo nimero de novas pessoas que
compareceram ao ato como nunca havia ocorrido antes.

Apesar da ldgica individualista que move o projeto dessas plataformas de rede social, ante o
grande problema posto as ciéncias humanas, e diante de um mecanismo da propor¢ao que as
redes sociais representam, alternativas sé poderiam se materializar através de adaptacoes,
gambiarras e hackeamentos dentro do préprio sistema. Ainda que redes sociais retirem
perspectivas da realidade, por outro lado disseminam discussdes sobre esse préprio tema e
também conectam quem estd disposto a questionar. E por esse aspecto do simulacro da tela
qgue novas possibilidades passam a circular, ndo como ideia utdpica de um possivel alcance,
mas — parafraseando Ranciere (2020, p. 60) — “como operarios que devolvem a utopia seu
carater de ‘irrealidade’ prética, bem como seus arranjos de palavras e imagens, préprias para a
reconfiguracdo do territério visivel, do pensavel e do possivel” porque, apesar dos desafios
que a realidade nos imp&e, é a partir desses desafios mesmos que nasce a poténcia de
solucdo. Nesse sentido, segundo Ranciére (2020, p. 60), ‘[a arte] introduz nos corpos coletivos
imaginarios, linhas de fratura, de desincorporacdo’. A circulagdo desses quase-corpos
determinam modificacGes na percepg¢do sensivel do comum, da relacdo entre o comum da
lingua e a distribuicdo sensivel dos espagos e ocupagdes. Desenham, assim, comunidades que
contribuem para a formacdo de coletivos de enunciacdo que repéem em questdo a
distribuicdo dos papéis, dos territérios e das linguagens — em resumo, desses sujeitos politicos
que recolocam em causa a partilha do sensivel.

A mesma internet que segrega também conecta saberes. Através das discussdes e
problematiza¢ées do Twitter, do Facebook e de grupos de WhatsApp, a hashtag cresceu e
alcangou ainda mais pessoas. A visibilidade é o principio da identificagdo. Assim, milhares de
pessoas tomaram as ruas, por um movimento oriundo de um “ndo-lugar” (isto é: a tela a que
Marc Augé aborda), mas que impulsionou ao mesmo lugar: o Largo da Batata, a Praca do Papa,
a Praga Civica e tantos outros. Todos juntos no mesmo momento, com as mesmas convicgoes,
esperangas, medos e anseios. Quando Butler (2019, p. 65) questiona: “Como a populagdo sem
fala pode falar e fazer as suas reinvindicagées? Que tipo de rompimento é esse no campo do
poder? E como essas popula¢des podem reivindicar aquilo de que necessitam para persistir?”,
sdo através de mecanismos como a internet e o desigh que se mediam e ddo forma as
performatividades das ruas, que baseiam direitos fundamentais através de atos, greves e
manifesta¢des de forma geral.

8 Consideragoes finais

As consideragdes alcangadas a partir da andlise do material foi de que o design proporciona a
organizagao social porque atua por meio da estética, compondo o ambiente no qual os
sujeitos se encontram. O sujeito é um ser social e, por esse fato, depende de formas
comunicacionais de trocas de informacdo para sua sobrevivéncia, por isso 0 ambiente em que
o sujeito estd inserido é completamente decodificado para que ele ali consiga estar em
seguranca e com seus desejos essenciais ao alcance. A consequéncia da leitura de um espaco é
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a sua natural decodificagdo (LYNCH, 1960). A isso se chama “afeto”. Como toda mudanca
comeca pelo sujeito, e é pelo sujeito que o design se articula, é natural que haja a demanda de
tais trocas com o meio, e que, sendo 0 meio composto por inUmeros sujeitos, o espago torna-
se cenario de trocas intensas de diversos desejos que ocasionalmente se chocam uns com os
outros, fazendo com que surja a politica. Por isso, a politica é intrinsecamente ligada ao corpo
vivo que ocupa um espago, sendo todo espago parte de um comum e, portanto, parte de
disputas entre desejos concomitantes.

O design, enquanto producdo intencional por parte da vontade e artificio humano, é o que
organiza as trocas simbdlicas do ambiente em que o ser humano vive; é o que organiza os
simbolos do qual o ser humano se utiliza para se comunicar; é o que organiza e setoriza os
espacos no qual o ser humano transita; é o que produz as imagens nas quais o ser humano vai
se projetar; é o que cria objetos e técnicas que auxiliam o ser humano a se desenvolver e
sobreviver; é o que cria novos espagos para que os seres humanos se encontrem. Em sintese, o
design é a mediacdo entre o ser humano e seu espaco, que se deriva em diversas formas: arte,
engenharia, arquitetura, culindria, ou, como coloca Papanek (2020):

“Design é compor um poema épico, é executar um mural, é pintar uma obra de arte, é escrever um
concerto. Mas design também é limpar e reorganizar uma gaveta de mesa real, é arrancar um dente, é
cozinhar uma torta de macd, é escolher lados para um mundial de baseball e é educar uma crianga”.
(PAPANEK, 2020, p. 3, tradugdo nossa).

Com a observacdo das andlises feitas a nivel das influéncias que o movimento #EleNao foi
capaz de exercer nos espacos sociais contemporaneos — isto é, espaco virtual da internet e
urbano da concretude citadina — foi possivel perceber uma longa linha de criagdes que
propiciaram que tais significados fossem articulados como se deram. Desde a cor vermelha
tradicionalmente ligada aos movimentos sociais; a cor roxa ligada ao feminismo; até mesmo a
programacdo que dispde modos de usos de plataformas a até a organizacdo de pensamento
de usuario para quaisquer que sejam as criacées, perpassam por uma intencionalidade criativa
propria do design, a nivel de visualizacdo de um propdsito e articulacdo de meios para seu
alcance.

Pela andlise visualizou-se essa linha de artefatos produzidos, com impacto nos afetos, que
passam pela articulacdo de uma transformacdo politica. A politica como fim focal aqui é
simplesmente o ponto final de qualquer articulagdo social e, tendo o design articulagdo a nivel
social, a politica acaba por ser um espaco nitido das consequéncias dos projetos. Sendo o
design um articulador e mediador de afetos, é importante trazer também a atencdo da
responsabilidade do que se produz e a necessidade de atenc¢do a pluralidade da reflexdo no
design. Margolin (2014, p. 307) fala de como “é preciso levar o pensamento de design a se
preocupar com a situacdo maior em que o produto existiria” e parafraseia John Chris Jones: “é
mais verdadeiro dizer que os métodos do design se destinam ao projeto de ‘todas-as-coisas-
juntas', a situacdo, [...] significando func¢des e os usos das coisas, os ‘sistemas’ em que elas sdo
organizadas ou os ‘ambientes’ em que elas operam.” (JONES apud MARGOLIN, 2014, p. 307).
Esses sistemas abordados sdo: “os conjuntos operacionais de que a vida moderna estd sendo
formada e produzida: sistemas de transitos, programas de computador, programas
educacionais, hipermercados e etc. Essa é a escala do design” (MARGOLIN, 2014, p. 307),
realocando as proporg¢des tradicionalmente imaginadas isoladas no design.

Margolin (2014, p. 307) ainda acrescenta: “qualquer juizo ou experiéncia que tenha sido usado
para criar os programas [softwares] deve agora ser a eles incorporado e consequentemente

ser observavel”, pois, como é possivel visualizar pela prépria experiéncia das relacdes das
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redes sociais com articulagdes politicas, essas plataformas se provam muito mais do que meras
veiculadoras de anuncios, mas como grandes maquinas de alienagcdo em massa. O Facebook é
um grande exemplo disso que Margolin (2014) argumenta ao chamar a atengdo da
responsabilidade dos programas criados, devendo caber nesses projetos as motivagdes e
ambicGes de quem projeta, de forma observavel, como compromisso de transparéncia do que
estrutura tais iniciativas. Por isso, o que Margolin propGe é uma perspectiva mais filosdfica
acerca das producgées do design; explicando que o mais importante é melhorar a educacdo do
ensino de design, considerando a cultura, histéria e filosofia, pois sem essas perspectivas
acrescentadas no processo de design, ‘teremos apenas um fluxo continuo de pequenos
designers e artesdos, ou, na melhor das hipdteses, de pessoas de paste-up’ (MARGOLIN, 2014,
p. 175), por isso é urgente a providéncia de uma estrutura cultural no ensino de design.

E por acreditar nessa dimens3do ampla do design que esta pesquisa se fundamentou no desejo
de evidenciar esta longa jornada de ordem projetual e de manufatura que fundamenta toda a
ordem do design. O objetivo de observar uma manifestacdo politica de ordem cyber e urbana
para abarcar toda a imensiddo a qual o design perpassa, conclui, portanto, que o pensamento
histdrico, social e filoséfico dentro do design é uma necessidade urgente para a educacao de
tantas novas geracdes que vém se formando sem a consciéncia das consequéncias sociais reais
do que produzem.

9 Referéncias

AGAMBEN, Giorgio. Meios sem fim: notas sobre a politica. Belo Horizonte: Auténtica, 2015.
AGAMBEN, Giorgio. O que é o contemporaneo?: e outros ensaios. Chapecd: Argos, 2009.

Atos de mulheres contra Bolsonaro reinem milhares em mais de 30 cidades. Folha de S.
Paulo, Séo Paulo, 29 set. 2018. Poder. Disponivel em:
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/09/atos-de-mulheres-contra-bolsonaro-reunem-

milhares-em-mais-de-30-cidades.shtml. Acesso em: 12 jul. 2021.

AUGE, Marc. N3o-Lugar: introdu¢do a uma antropologia da supermodernidade. 3. ed. Sdo
Paulo: Papirus, 2003.

BONSIEPE, Gui. Design, cultura e sociedade. Sdo Paulo: Blucher, 2011.

BECKER, Fernanda. #EleNao: apds tomar as redes, movimento liderado por mulheres contra
Bolsonaro testa for¢ca nas ruas. El Pais Brasil, Sdo Paulo, 30 set. 2018. Disponivel em:
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/09/26/politica/1537989018 413729.html. Acesso em: 1
jul. 2021.

BUTLER, Judith. Corpos em alianga e a politica das ruas: notas para uma teoria performativa
de assembleia. 3. ed. Rio de Janeiro: Civilizacao Brasileira, 2019.

FLUSSER, Vilém. O mundo codificado: por uma filosofia do design e da comunicag¢do. Sdo
Paulo: Ubu, 2017.

FOUCAULT, Michel. A verdade e as formas juridicas. 4. ed. Rio de Janeiro: Nau, 2013.
FOUCAULT, Michel. Microfisica do poder. 21. ed. Sdo Paulo: Paz e Terra, 2005.

LUPTON, Ellen. El ABC de la Bauhaus y la teoria del disefio. Barcelona: Gustavo Gili, 2008.
LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. Lisboa: Edigdes 70, c1960.



14° Congresso Brasileiro de Design
ESDI Escola Superior de Desenho Industrial
ESPM Escola Superior de Propaganda e Marketing

MARGOLIN, Victor. A politica do artificial: ensaios e estudos sobre design. Rio de Janeiro:
Record, 2014.

PAPANEK, Victor. Design for the real world. 3rd. ed. London: Thames & Hudson, 2020.

RANCIERE, Jacques. A partilha do sensivel: estética e politica. 2. ed. S3o Paulo: Editora 34,
2020.

ROSSI, Amanda; CARNEIRO, Julia Dias; GRAGNANI, Juliana. #EleNdo: a manifestagao histdrica
liderada por mulheres no Brasil vista por quatro angulos. BBC News Brasil, Sdo Paulo, 30 set.
2018. Disponivel em: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45700013. Acesso em: 1 jul.
2021.

SAFATLE, Vladimir. O circuito dos afetos: corpos politicos, desamparo e o fim do individuo. 2.
ed. rev. Belo Horizonte: Auténtica, 2018.

SANTOS, Milton. A natureza do espago: técnica e tempo, razio e emogao. 4. ed. Sdo Paulo:
EDUSP, 2006.

SANTOS, Milton. Pensando o espa¢co do homem. S3o Paulo: Hucitec, 1986.

SILVA, Armando. Imagindrios: estranhamentos urbanos. S3o Paulo: Edi¢cdes Sesc Sao Paulo,
2014,

VIRILIO, Paul. O espaco critico. Rio de Janeiro: Editora 34, 1993.



	O design enquanto dispositivo: a estética sociopolítica do movimento #EleNão
	Design as a device: the sociopolitical aesthetics of the #EleNão movement
	ALCANTARA, Maria Eugênia Rodrigues; Mestre; Universidade de Brasília
	ralcantarame@gmail.com
	GARROSSINI, Daniela Favaro; Pós-doutora; Universidade de Brasília
	Daniela.garrossini@gmail.com
	Este artigo analisa o movimento #EleNão, que se manifestou em espaços físicos e digitais, e através de intenções que se expressam politicamente. Considerando que a manifestação política a nível estético é o que baseia a ordem social, o design ganha po...
	Palavras-chave: estudos em design; político-estético e imaginário.
	This article analyzes the #EleNão movement that manifested itself in physical and digital spaces, and through intentions that were expressed politically. Considering that the political manifestation at the aesthetic level is what underlies the social ...
	Keywords: design studies; political-aesthetic and imaginary.
	1 Introdução
	O contexto das eleições brasileiras de 2018 representou um grande ataque à democracia do país, em vista da dramática divergência entre posicionamentos políticos que dividiram a nação. Fenômenos sociais se tornaram nítidos, reverberando manifestações s...
	Este artigo apresenta uma análise sobre o impacto do design na sociedade através da constituição de significados que organizam a ordem dos possíveis dentro da sociedade. Para amparar esse raciocínio de forma prática, o movimento #EleNão, que ocorreu e...
	Com a intenção de discutir o papel do design como dispositivo entre tantas criações que constituem nosso mundo atual, foram abordadas questões acerca da parcialidade do designer em suas criações, constituindo assim as linhas de forças que articulam fo...
	A metodologia empregada foi revisão bibliográfica, análise dos objetos e entrevistas com designers atuantes no movimento em diversas localidades do país. Além disso, também foram feitas entrevistas com organizadoras dos eventos #EleNão em São Paulo – ...
	2 A estética na partilha do sensível
	Para entender como o design se articula em forma de influência social, é importante entender inicialmente que os encontros e as trocas de experiências e conformações de grupos sociais e suas formas de vida estão intrinsecamente ligados ao espaço. É o ...
	A construção da realidade por meio da percepção mostrou-se como um ponto chave para essa análise. Portanto, a observação do que vem a influenciar essa interpretação, a nível externo ao corpo, é tão importante quanto a compreensão da subjetivação que c...
	A política, por sua vez, representa grande e significativa parte da compreensão do espaço por meio da captação estética, sendo o ponto de vínculo entre a construção da noção de realidade que, na sociedade contemporânea, origina-se do meio digital e ta...
	Por isso, a política se torna o grande elo entre esse mundo analógico e o mundo digital. Então, considerando que toda comunicação exercida é uma prática política, o mundo digital - tal qual o mundo analógico do espaço material - estabelece constantes ...
	Figura 1 – Exemplo de diversos meios que viabilizam a troca informacional
	Fonte: Acervo Pessoal (2022)
	Figura 2 – Exemplo de diversos meios que viabilizam a troca informacional
	Fonte: Acervo Pessoal (2022)
	Figura 3 – Exemplo de diversos meios que viabilizam a troca informacional
	Fonte: Acervo Pessoal (2022)
	Figura 4 – Exemplo de diversos meios que viabilizam a troca informacional
	Fonte: Acervo Pessoal (2022)
	O design se encontra nessa troca como grande mediador desses meios de propagar a informação através da maneira mais efetiva possível. É dessa informação dissipada em seus múltiplos meios que se baseia significativa parcela da política contemporânea. A...
	3 O lugar social do design
	Interpretando as vozes, pensamentos e posicionamentos que circularam pelo movimento #EleNão, o corpo político é analisado por ser uma expressão oriunda da própria comunidade, com o parâmetro dos dois espaços aqui abordados: virtual e urbano. Portanto,...
	Essa decisão direcional foi tomada por levar em conta que a construção simbólica que constitui a sociedade se dá por meio dessas trocas comunicacionais de diversas naturezas. Conforme afirma Rancière (2020), em consonância com Safatle (2018), a políti...
	Acreditando, portanto, que a política tem sua base fundamental na estética e entendendo que a manutenção desta política se dá por meio das trocas simbólicas na partilha do sensível cotidiano – que, por sua vez, suscita a potência do pensar – o design ...
	Por estar em um espaço de mediação de forças de poderes da sociedade, isto é, em suas convivências e relações, o Design é aqui tomado como um dispositivo. Esse termo vem dos estudos de Foucault e é empregado para definir veículos de forças de poder em...
	Acresce-se o ponto de vista de Foucault, que diz que ‘dispositivo’ pode vir a ser qualquer coisa que veicule linhas de forças. Por tanto, neste artigo, Design é considerado um dispositivo por ter capacidades de veiculação de linhas de forças oriundas ...
	Logo, infelizmente é comum que a elaboração simbólica na atividade do designer se apoie em uma projeção para além da circunstância do objeto (isto é, quando o design vira meramente Marketing) que, por convenção social, passa a ser uma “entidade autôno...
	O espaço é tomado por artificialidades, isto é, artefatos construídos por produção proposital de coisas e imagens. Tudo o que a mão humana produz, portanto, é carregado de intencionalidade. É símbolo de uma intenção, ainda que seu significado não seja...
	A construção de mundo é oriunda de sistemas de símbolos organizados em códigos a serem captados e decifrados e o design atua nessa construção simbólica do meio. Flusser (2017, p. 86) explica que “o objetivo do mundo codificado que nos circunda [é] que...
	Considerando que a política naturalmente se ocupa “do que se vê e o que se pode dizer sobre o que é visto; de quem tem competência para ver e qualidade para dizer e das propriedades do espaço e dos possíveis do tempo”, Rancière (2020, p. 17) entende q...
	4 Imaginário: a articulação simbólica do sujeito em sociedade
	Considerando, portanto, que o aspecto estético é parte fundamental na constituição de sujeito e, consequentemente, de corpo social e político, é essencial que se tenha em mente a estrutura fundadora da imagem mental. Lynch (1960) explica que a imagina...
	Pela argumentação de Silva (2014, p. 13), os imaginários são o oposto do simbólico, ainda que “não signifique que possamos conhecer o imaginário sem elaboração secundária, sem códigos”. Sendo assim, é possível aproximar o imaginário ao desejo como imp...
	De maneira prática, o imaginário são imagens psíquicas que, ao longo de toda a história da humanidade, se fizeram presentes e com extrema importância organizacional para a origem de nossas ordens sociais fundamentais – como, por exemplo, a noção de de...
	Entendendo que o imaginário atua na percepção da legibilidade do meio (mais especificamente no ato da criação de coerência da imagem mental, à nível do inconsciente), constata-se que a imagem mental acaba por ser muito afetada pelos “cruzamentos fanta...
	A essa construção do imaginário é que se pode atribuir o toque de influência oriundo da estética como dispositivo, uma vez que essa construção não se dá aleatoriamente, porque se baseia em “regras, representações, formações discursivas e sociais profu...
	5 O elo político: espaço virtual e urbano
	Os avanços tecnológicos possibilitaram a criação de um espaço, em teoria, tão público quanto a rua: a web, colocando, assim, o mundo digital como praça pública de discussão política. A observação aqui apresentada se deu por esses dois espaços e suas r...
	O movimento #EleNão, de 2018, constituiu o cenário ideal para a observação dos pontos teórico-discursivos aqui argumentados. O ato partiu da articulação de mulheres de diversas origens e posições políticas, que se colocam contra as violências proferid...
	O movimento foi muito significativo por ter gerado uma coalizão mais transversal, se sobrepondo às bolhas das redes sociais, direcionado a um mesmo fim: o rechaço, principalmente das mulheres, a Bolsonaro. Tal questão fica evidente quando observa-se o...
	Esse acontecimento reforçou ainda mais a força de coalizão do movimento, que se mostrava contundente e independente de lideranças ou posições políticas marcadas. A movimentação se tornou literalmente “mulheres contra Bolsonaro”, por uma compreensão ge...
	As redes sociais foram fundamentais na organização e disseminação do movimento que, ao todo, juntou mais de 100 mil mulheres nas ruas em todo o país. O movimento, antes mesmo de ser considerado “falho” por parte de alguns homens da esquerda (que respo...
	6 Percurso metodológico
	A manifestação puxada pela hashtag #EleNão atuou pelas redes sociais e se transformou em uma manifestação apartidária, ganhando autonomia e estética própria. Observando a origem do movimento, é possível perceber a aderência que ganhou por meio da famo...
	Figura 5 – Arte “Ele não” por Militão Queiroz
	Fonte: Militão (2018)
	Como resultado dessa disseminação de memes e, após ataques contra grupos virtuais de “Mulheres contra Bolsonaro”, ocorreu uma grande reação em cadeia. Segundo matéria do jornal El País (BECKER, 2018), em análise da manifestação #EleNão do dia 29 de se...
	As manifestações urbanas ocorreram em todo país, principalmente, no Sudeste, Sul e Nordeste, com eventos expressivos no Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre, Curitiba, Recife, Fortaleza, Salvador e também em Brasília. As manifestaçõ...
	A metodologia empregada foi articulada com foco no campo de ação que o movimento organizou em sua construção e execução, isto é, em lugares do espaço virtual (redes sociais) e lugares do espaço urbano (atos e derivados em espaços públicos). A partir d...
	As entrevistas foram feitas com organizadoras do evento e artistas, e foram feitas por video-chamadas e por escrito, através de emails. Os artistas entrevistados foram escolhidos por suas relevâncias: artes que se disseminaram fortemente no espaço vir...
	Figura 6 – Fotos das manifestações em todo o país
	Fonte: Folha de São Paulo (2018)
	Figura 7 – Fotos das manifestações em todo o país
	Fonte: Folha de São Paulo (2018)
	Figura 8 – Fotos das manifestações em todo o país
	Fonte: Folha de São Paulo (2018)
	Figura 9 – Fotos das manifestações em todo o país
	Fonte: Folha de São Paulo (2018)
	Figura 10 – Fotos das manifestações em todo o país
	Fonte: Folha de São Paulo (2018)
	Figura 11 – Fotos das manifestações em todo o país
	Fonte: Folha de São Paulo (2018)
	Figura 12 – Fotos das manifestações em todo o país
	Fonte: Folha de São Paulo (2018)
	Figura 13 – Fotos das manifestações em todo o país
	Fonte: Folha de São Paulo (2018)
	A atuação mais imageticamente direcionada do design se mostrou muito mais influente no espaço urbano, quando os atos ganharam as ruas (Figuras 6 à 13) - mas não apenas. Enquanto os grupos de feministas se reuniam e criavam uma coalizão de mulheres atr...
	Figura 14 – Resultado de busca por “#EleNão” no Google Imagens
	Fonte: Elaborado pela autora (2021).
	7 O design entre sujeito e meio
	Ao longo dos relatos nas entrevistas, foi possível perceber que o design atua como organização da realidade em diversos níveis: desde a “timeline” do Facebook e do Instagram, que desenrola histórias sobre o mundo, de forma personalizada a cada um (por...
	Figura 15 – Fotos da manifestação #EleNão
	Fonte: Folha de São Paulo (2018)
	Figura 16 – Fotos da manifestação #EleNão
	Fonte: Folha de São Paulo (2018)
	O ato #EleNão e todas as estratégias que o viabilizaram possuíam inúmeras articulações de design em suas linhas de produção, que alteram efetivamente toda uma ordem estética, e que por sua vez são atos políticos e concretos no espaço. Em uma fala pont...
	Figura 17 – Imagens dos eventos no Facebook
	Fonte: Elaborado pela autora (2021).
	Figura 18 – Imagens dos eventos no Facebook
	Fonte: Elaborado pela autora (2021).
	Como foi muito apontado nas entrevistas, as organizadoras associam fortemente o sucesso desses atos nacionais à clareza e objetividade da comunicação em discurso e na produção imagética, que, como poucas vezes, foi sucinta, direta e objetiva: #EleNão....
	Os afetos alcançam por meio das assimilações entre meio e sujeito; e a internet alcança os sujeitos como nada antes poderia alcançar. A internet afeta pela tela, através da história que veicula e acende medos e esperanças em cada um, tocando em seus í...
	É importantíssimo também observar o projeto de experimentação social em que as redes sociais se tornaram, em especial, nesse caso eleitoral. É evidente que a articulação das redes se dá por meio da psique e seu sucesso se dá exatamente por isso. Apesa...
	Apesar da lógica individualista que move o projeto dessas plataformas de rede social, ante o grande problema posto às ciências humanas, e diante de um mecanismo da proporção que as redes sociais representam, alternativas só poderiam se materializar at...
	A mesma internet que segrega também conecta saberes. Através das discussões e problematizações do Twitter, do Facebook e de grupos de WhatsApp, a hashtag cresceu e alcançou ainda mais pessoas. A visibilidade é o princípio da identificação. Assim, milh...
	8 Considerações finais
	As considerações alcançadas a partir da análise do material foi de que o design proporciona a organização social porque atua por meio da estética, compondo o ambiente no qual os sujeitos se encontram. O sujeito é um ser social e, por esse fato, depend...
	O design, enquanto produção intencional por parte da vontade e artifício humano, é o que organiza as trocas simbólicas do ambiente em que o ser humano vive; é o que organiza os símbolos do qual o ser humano se utiliza para se comunicar; é o que organi...
	“Design é compor um poema épico, é executar um mural, é pintar uma obra de arte, é escrever um concerto. Mas design também é limpar e reorganizar uma gaveta de mesa real, é arrancar um dente, é cozinhar uma torta de maçã, é escolher lados para um mund...
	Com a observação das análises feitas a nível das influências que o movimento #EleNão foi capaz de exercer nos espaços sociais contemporâneos – isto é, espaço virtual da internet e urbano da concretude citadina – foi possível perceber uma longa linha d...
	Pela análise visualizou-se essa linha de artefatos produzidos, com impacto nos afetos, que passam pela articulação de uma transformação política. A política como fim focal aqui é simplesmente o ponto final de qualquer articulação social e, tendo o des...
	Margolin (2014, p. 307) ainda acrescenta: “qualquer juízo ou experiência que tenha sido usado para criar os programas [softwares] deve agora ser a eles incorporado e consequentemente ser observável”, pois, como é possível visualizar pela própria exper...
	É por acreditar nessa dimensão ampla do design que esta pesquisa se fundamentou no desejo de evidenciar esta longa jornada de ordem projetual e de manufatura que fundamenta toda a ordem do design. O objetivo de observar uma manifestação política de or...
	9 Referências
	AGAMBEN, Giorgio. Meios sem fim: notas sobre a política. Belo Horizonte: Autêntica, 2015.
	AGAMBEN, Giorgio. O que é o contemporâneo?: e outros ensaios. Chapecó: Argos, 2009.
	Atos de mulheres contra Bolsonaro reúnem milhares em mais de 30 cidades. Folha de S. Paulo, São Paulo, 29 set. 2018. Poder. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/09/atos-de-mulheres-contra-bolsonaro-reunem-milhares-em-mais-de-30-cida...
	AUGÉ, Marc. Não-Lugar: introdução a uma antropologia da supermodernidade. 3. ed. São Paulo: Papirus, 2003.
	BONSIEPE, Gui. Design, cultura e sociedade. São Paulo: Blucher, 2011.
	BECKER, Fernanda. #EleNão: após tomar as redes, movimento liderado por mulheres contra Bolsonaro testa força nas ruas. El País Brasil, São Paulo, 30 set. 2018. Disponível em: https://brasil.elpais.com/brasil/2018/09/26/politica/1537989018_413729.html....
	BUTLER, Judith. Corpos em aliança e a política das ruas: notas para uma teoria performativa de assembleia. 3. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2019.
	FLUSSER, Vilém. O mundo codificado: por uma filosofia do design e da comunicação. São Paulo: Ubu, 2017.
	FOUCAULT, Michel. A verdade e as formas jurídicas. 4. ed. Rio de Janeiro: Nau, 2013.
	FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. 21. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2005.
	LUPTON, Ellen. El ABC de la Bauhaus y la teoria del diseño. Barcelona: Gustavo Gili, 2008.
	LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. Lisboa: Edições 70, c1960.
	MARGOLIN, Victor. A política do artificial: ensaios e estudos sobre design. Rio de Janeiro: Record, 2014.
	PAPANEK, Victor. Design for the real world. 3rd. ed. London: Thames & Hudson, 2020.
	RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível: estética e política. 2. ed. São Paulo: Editora 34, 2020.
	ROSSI, Amanda; CARNEIRO, Julia Dias; GRAGNANI, Juliana. #EleNão: a manifestação histórica liderada por mulheres no Brasil vista por quatro ângulos. BBC News Brasil, São Paulo, 30 set. 2018. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45700013...
	SAFATLE, Vladimir. O circuito dos afetos: corpos políticos, desamparo e o fim do indivíduo. 2. ed. rev. Belo Horizonte: Autêntica, 2018.
	SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. 4. ed. São Paulo: EDUSP, 2006.
	SANTOS, Milton. Pensando o espaço do homem. São Paulo: Hucitec, 1986.
	SILVA, Armando. Imaginários: estranhamentos urbanos. São Paulo: Edições Sesc São Paulo, 2014.
	VIRILIO, Paul. O espaço crítico. Rio de Janeiro: Editora 34, 1993.

